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Lúdio critica Fávaro na coordenação
O deputado estadual 

reeleito Lúdio Cabral (PT) 
afirmou ao Jornal Gazeta 
que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
não teve coordenação de 
campanha em Mato Gros-
so no 1º turno. O parla-
mentar disse que faltou 
mais diálogo com a classe 
trabalhadora do Estado 
para que o petista pudesse 
ter um melhor rendimento 
no Estado na disputa com 
o candidato à reeleição, 
Jair Bolsonaro (PL).

A alfinetada do deputa-
do é direcionada ao sena-
dor Carlos Fáva-
ro (PSD), que foi 
o responsável 
pela coordena-
ção da campa-
nha de Lula no 1º 
turno das elei-
ções. Para Lúdio, o nome 
ideal para assumir o posto 
no 2º turno é o da deputada 
federal mais votada do Es-
tado, Rosa Neide (PT). Ape-
sar da expressividade na 
votação, a parlamentar não 
foi eleita devido à federa-
ção Brasil pela Esperança, 

Petistas e apoiadores fizeram ato pró-Lula em Cuiabá na noite de segunda 
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Campanha de Lula 

Grampolândia pantaneira

Coronel devolverá valor parcelado

Coronel Evandro Lesco firmou acordo com MP
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Da Redação

O ex-chefe da Casa 
Militar coronel Evan-
dro Lesco firmou Acor-
do de Não Persecução 
Cívil junto ao Ministé-
rio Público no âmbito 
da ação de improbidade 
administrativa oriunda 
da grampolândia pan-
taneira. Com o acordo, 
ele obrigado a devolver 
R$ 82 mil aos cofres pú-
blicos em 20 parcelas, 
após admitir crimes 
cometidos. A homo-
logação do acordo foi 
assinada pela juíza da 
Vara Especializada em 
Ações Coletivas, Célia 

Regina Vidotti.
Também são réus 

nesta ação o ex-gover-
nador Pedro Taques, o 
ex-chefe da Casa Civil, 
Paulo Taques, o ex-
comandante da PM, 
Zaqueu Barbosa, o ex-
secretário de Justiça e 
Direitos Humanos, co-
ronel Airton Benedito 
Siqueira Júnior e o sar-
gento Gerson Corrêa. 

Com a decisão, Lesco 
deixa se réu na ação 
cívil pública O acordo 
cita que uma organiza-
ção criminosa instala-
da no governo realizava 
interceptações contra 
adversários.(PR) 

Da Redação

Diversas lideranças 
partidárias realizaram, 
na noite de segunda-fei-
ra (10), um ato de apoio à 
candidatura do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), em um hotel 
localizado na avenida 
Isaac Póvoas, em Cuiabá, 
para o 2º turno. Dentre 
os presentes estavam: o 
coordenador de campa-
nha do petista em Mato 
Grosso, senador Carlos 
Fávaro (PSD), o presiden-
te estadual do PT, Valdir 
Barranco, a candidata 
derrotada ao governo, 
Marcia Pinheiro (PV), e o 
deputado federal Ema-
nuelzinho (MDB).

A intenção do grupo 
é massificar o nome do 
ex-presidente, que foi 
vencido pelo candidato à 
reeleição, Jair Bolsonaro 

(PL), no Estado. Enquan-
to o chefe do Executivo 
federal teve 1.102.866 
votos, Lula foi escolhido 
por 633.748 eleitores ma-
to-grossenses.

Além disso, os re-
presentantes partidá-
rios discutiram sobre as 
gravações de lideranças 
a favor de Lula e a for-
mação do grupo jurídico 
para combater e proces-
sar ações de poder eco-
nômico, intimidação e 
coação da campanha de 
Bolsonaro. 

‘Estamos todos uni-
dos na luta pelo resgate 
da dignidade do nosso 
povo, da nossa gente. 
Não podemos nos intimi-
dar, precisamos ir às ruas, 
aos bairros, às cidades, 
conversar com o eleitor, 
mostrar que Lula é a me-
lhor opção e assim vamos 
seguir’, disse Fávaro. (LV)

Ato pró-Lula reúne 
lideranças partidárias

Reforço Cassação de Paccola 

Juiz pede para Câmara se manifestar
Pablo Rodrigo
Da Redação

O juiz da 1ª Vara da Fa-
zenda Pública de Cuiabá, 
Flávio Miraglia, deu um 
prazo de 5 dias para que 
a Câmara de Cuiabá, se 
manifeste sobre o pro-
cesso que cassou o ve-
reador Pacolla (Republi-
canos).

A determinação ocor-
reu após o vereador cas-
sado ter ingressado com 
um mandado de segu-
rança visando suspender 
o processo do Legislativo 
municipal que o cassou. 

”A par dos argumentos 
ventilados pelo impe-
trante, entendo prudente 
a manifestação das ditas 
autoridades coatoras, 
razão pela qual sobresto 
a análise da liminar vin-

dicada para após a pres-
tação dessas manifesta-
ções“, disse o magistra-
do em decisão publicada 
nessa segunda-feira (10).

Paccola foi processa-
do pelo Legislativo por 
quebra de decoro, após 
ter matado com 3 tiros 
nas costas o agente do 
Sistema Socioeducativo 
Alexandre Miyagawa, no 
dia 1º de julho deste ano.

No documento de 17 
páginas, Paccola cita 
que o procedimento 
tramitou com diversas 
irregularidades, como 
o não sorteio para a es-
colha de uma Comis-
são Processante. Outro 
ponto questionado seria 
de que a vereadora Edna 
Sampaio (PT) não poderia 
participar da votação por 
ser autora do pedido. Vereador Paccola teve mandato cassado

Chico Ferreira 

formada por PT, PV e PC do B, não 
ter alcançado o quociente eleitoral.

“A campanha de Lula em Mato 
Grosso teve coordenação no 1º 

turno. Isso é um fato, isso é um dado de reali-
dade. Na minha opinião, o nome com melho-
res condições de liderar esse trabalho é o da 
Professora Rosa Neide, porque ela disputou as 
eleições, ela foi votada, ela teve votos em todos 
os municípios do Estado e está credenciada 
para assumir a coordenação da campanha de 
Lula e o diálogo com a população trabalhadora, 
que é quem a gente precisa encontrar para 

ampliar a votação de Lula no Estado”, disse o 
deputado à imprensa.

Nas eleições do dia 2 de outubro, Bolsonaro 
obteve 1.102.866 votos em Mato Grosso, en-
quanto que Lula foi escolhido por 633.748 dos 
eleitores. O “capitão” venceu em Cuiabá e em 
mais 116 cidades. Já o petista foi o 1º colocado 
em 24 municípios.

Apesar da cutucada, Lúdio ressaltou a im-
portância de Fávaro, que é uma das lideran-
ças do agronegócio no Estado. O deputado diz 
esperar que o congressista possa influenciar 
e fazer com que os números de Lula, princi-

palmente na região do Estado, reduto do setor 
produtivo no Estado, melhorem no pleito do 
dia 30 de outubro. 

“A campanha precisa ser realizada nas ruas 
e todo apoio é muito bem-vindo. Muito impor-
tante o apoio do senador Carlos Fávaro, até por-
que nós precisamos ver a campanha na rua e ele 
na rua pedindo voto pro Lula lá em Lucas do Rio 
Verde, Sorriso, Sinop, cidades do agronegócio”, 
completou Lúdio.
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Aponte o celular e 
fale com o repórter


